
Baixa produtividade 
da mão-​de-​obra

Modelos de 
contratação (PJ x PF) 

e remuneratórios 
com incentivos 
inadequados

Metas / cobrança de 
produtividade 

inadequadas ou 
inexistentes

Infraestrutura 
inadequada

Equipamentos 
inadequados

Indisponibilidade de 
insumos adequados 

em tempo

Colaboradores 
fantasmas 

Não cumprimento da 
jornada de trabalho

Absenteísmo 
excessivo

Nível de 
especialização 

inadequado / pouca 
aprendizagem prática

Clima organizacional 
(ambiente coercitivo, 
ocorrência de assédio 

moral)

Fluxo de pacientes 
inadequado e/ou 
variabilidade da 

prestação

falhas na política de 
educação 

permanente

Hierarquia 
concorrente (agenda 

e autonomia)

Dimensionamento e 
alocação 

inadequados do 
pessoal (capacidade 
de atendimento dos 
recursos humanos)

Falta de definição dos 
cargos e funções, 

dificultando a 
avaliação do 
rendimento

Falta de processo 
formal de conferência 

dos profissionais
constantes na lista de 

plantão presencial 
com a verificação

física daqueles que 
estão efetivamente 

trabalhando

Contratação de 
pessoal 

desnecessário

Custos de 
oportunidade (de 

atendimento)

Custos 
desnecessários de 

mão-​de-​obra

Aumento da fila de espera 
para procedimentos eletivos 
e baixa rotatividade de leitos 
de emergência e internação

Contratação 
desnecessária de 

pessoal 

Folgas de médicos e 
enfermeiros (DEA)

Causas

Efeitos

Evento

Indicador


